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RESUMO  

Este artigo é um recorte de uma pesquisa de doutorado realizada no Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Agrárias do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, cujo objetivo geral foi promover a 

popularização da ciência e desenvolver uma metodologia fundamentada na alfabetização científica, 

integrando a educação básica ao ensino superior na área de Ciências Agrárias. O enfoque principal da 

pesquisa está na produção de alimentos em sistemas de agricultura vertical, com ênfase no uso da 

qualidade da luz e na polinização por melíponas. A pesquisa envolveu atividades de popularização 
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científica centradas no estudo das abelhas Jataí (Tetragonisca angustula), com ações educativas 

realizadas com 70 estudantes da educação básica. Neste recorte, cujo objetivo é analisar os impactos 

da feira de ciências na promoção da alfabetização e educação ambiental por meio do estudo das 

abelhas Jataí (T. angustula), serão apresentados dados referentes a práticas de intervenção pedagógica, 

com a elaboração de um plano de ação que incluiu atividades em sala de aula, no Complexo de 

Laboratórios em Biotecnologia Vegetal do IF Goiano e em uma feira de ciências. Essas ações 

abordaram a biologia, a organização social e a importância ecológica das abelhas Jataí, com ênfase no 

papel dessas abelhas na polinização e na preservação dos ecossistemas, bem como na relevância de 

sua conservação para a sustentabilidade ambiental. Os dados coletados indicaram impactos 

significativos na percepção dos estudantes. Após a realização das atividades, 78% dos participantes 

relataram aumento no interesse pelas ciências, enquanto 95% reconheceram a importância da 

preservação das abelhas Jataí para o equilíbrio ambiental. Adicionalmente, 96,7% destacaram o papel 

dessas abelhas na polinização e na produção de alimentos. As ações da pesquisa foram avaliadas como 

altamente relevantes por 76,7% dos estudantes, que consideraram o tema essencial para a sociedade 

contemporânea. Concluiu-se que as ações de popularização científica, realizadas tanto em sala de aula 

quanto nos laboratórios e na feira de ciências, contribuíram para despertar o interesse dos estudantes 

pela ciência e promover a conscientização ambiental deles. Este recorte reforça a importância de 

práticas pedagógicas que conectem os estudantes a questões científicas e de sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: Iniciação Científica. Feira de Ciências. Abelhas Jataí. 
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1 INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea vivencia rápidas transformações tecnológicas, científicas, sociais 

e ambientais, sendo necessário que os estudantes/cidadãos estejam preparados para atuar de forma 

ativa nesta sociedade globalizada. Neste cenário, a alfabetização científica na educação básica é 

essencial para formar cidadãos críticos, capazes de compreender e participar de discussões sobre 

questões científicas que impactam a sociedade. Ao desenvolver habilidades como pensamento crítico, 

resolução de problemas e interpretação de dados, os estudantes são preparados para lidar com desafios 

do cotidiano e tomar decisões informadas. Além disso, essa prática estimula a curiosidade e o interesse 

pela ciência, desde cedo contribuindo para a formação de uma sociedade mais inovadora, sustentável 

e consciente de seu papel no desenvolvimento global (MATOSO et al., 2024). 

Para Marandino et al. (2018), a alfabetização científica transcende a mera memorização de 

conceitos científicos. Trata-se de preparar os estudantes para entender e interpretar de forma crítica o 

mundo ao seu redor, estimulando um pensamento reflexivo e investigativo. Por sua vez, Sasseron 

(2015, 2018) contribui ao destacar a importância da alfabetização Científica e do ensino por 

investigação. Nesse contexto, a alfabetização científica envolve o contato dos estudantes com saberes 

produzidos por estudos científicos, bem como a compreensão das relações e dos condicionantes que 

afetam a construção do conhecimento. 

 

O ensino por investigação e a argumentação, por outro lado, cumprem uma função dupla em 

nossas pesquisas: ao mesmo tempo em que representam modalidades de interação trabalhadas 

para o desenvolvimento da Alfabetização Científica em sala de aula, constituem-se em formas 

de estudo dos dados provenientes de nossas pesquisas. (SASSERON, 2018, p. 51). 

 

Para Batista (2018), a alfabetização científica é um elemento fundamental para promover a 

iniciação científica entre estudantes da educação básica, servindo como um ponto de partida para o 

desenvolvimento do pensamento investigativo e a compreensão dos métodos científicos. Por meio da 

alfabetização científica, além de despertar a curiosidade e o interesse por temas científicos, é possível 

incorporar a educação ambiental ao currículo, sensibilizando os estudantes sobre questões ecológicas 

e sustentáveis. 

Há que se ter em conta que a preservação ambiental e a biodiversidade estão sendo ameaçadas 

cada vez mais pela ação humana, tornando urgente a implementação de iniciativas educativas que 

promovam a conscientização e práticas sustentáveis. Segundo Santos e Carvalho (2023), a educação 

ambiental é uma ferramenta essencial para integrar o conhecimento científico à prática, ajudando a 

formar cidadãos comprometidos com a sustentabilidade.  
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Não obstante, é relevante destacar que, na maioria das escolas de ensino médio e fundamental, 

as aulas de biologia e de ciências, na forma em que são ministradas, não favorecem ao discente 

desenvolver uma aprendizagem efetiva dos conteúdos apresentados. A passividade dos estudantes é 

uma realidade que pode ter como causa o desinteresse por componentes curriculares que, na maior 

parte, não tem nenhuma relação com a vida cotidiana ou com suas preocupações de discentes 

(CASTRO e GOLDSCHMIDT, 2016).  

Segundo dados do PISA (Programme for International Student Assessment), apesar de uma 

significativa melhora nas habilidades e competências estudantis em ciências, desde as avaliações de 

2006, menos de 40% dos estudantes brasileiros com 15 anos de idade foram capazes de usar o 

conhecimento adquirido na escola para observar, descrever e explicar fenômenos reais ou formular 

conclusões baseadas em evidências (OECD, 2012). 

Uma das razões para essa defasagem de aprendizagem reside nas metodologias tradicionais, 

descontextualizadas e pouco participativas, de ensino nas escolas. O ensino é predominantemente 

teórico e descritivo e a ciência é apresentada como um conjunto de definições, princípios e leis prontas, 

verdades absolutas, que se encontram nos livros. A escassa participação dos estudantes na construção 

desses conhecimentos, seja através de atividades investigativas ou de outras dinâmicas onde o diálogo 

esteja presente, significa uma reduzida oportunidade de se compreender a origem e a utilidade de tais 

proposições científicas (SASSERON e CARVALHO, 2011). 

Isso justifica a importância deste estudo, que explora a alfabetização científica e a relevância 

ecológica das abelhas Jataí (T. angustula), com ênfase no papel dessas abelhas na polinização e na 

preservação dos ecossistemas. Todavia, elas ainda são pouco valorizadas devido à falta de 

conhecimento da população, o que limita os esforços para sua preservação. Acredita-se, há pelo menos 

um século, que as abelhas sem ferrão chamam a atenção não apenas dos agricultores, mas também da 

comunidade científica (Silva, Da Paz, 2012). Os autores defendem que a conservação das abelhas sem 

ferrão não deve ficar restrita a parques e reservas, mas deve também se beneficiar de avanços 

tecnológicos. Além disso, apontam a necessidade de novos estudos sobre essas abelhas em diferentes 

áreas do conhecimento. 

Assim, o processo de alfabetização científica envolvendo temáticas como as abelhas e seu 

papel para a preservação dos ecossistemas, com apresentação em feira de ciências, oportuniza o 

desenvolvimento de habilidades investigativas para estudantes da educação básica. Nunes et al. 

(2017), avaliam que a realização de feiras de ciências aponta mudanças benéficas nos estudantes e 

professores, mudanças essas que se evidenciaram durante e a partir dos processos de investigação 

provocados pela participação em tais eventos, como o desenvolvimento da criatividade e das 
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capacidades inventiva e investigativa dos estudantes. Segundo os autores supracitados, as feiras de 

ciências possibilitam que todos os envolvidos aprendam e socializem seus saberes de forma crítica, 

autônoma e prazerosa.  

Esse tipo de abordagem vem ao encontro do que a sociedade atual necessita, a saber, uma 

aprendizagem diferenciada com o desenvolvimento de conhecimentos e atitudes que promovam uma 

formação cidadã. Nesse sentido, Adams et al. (2020) analisam que as feiras de ciências são alternativas 

relevantes para a promoção da formação de cidadãos críticos e para a construção de conhecimentos 

pelos estudantes.  

Assim, a aproximação dos estudantes ao conhecimento científico, por meio de uma 

apropriação ativa que interliga teoria e prática, pode superar o caráter de mera transmissão do conteúdo 

nas aulas de Ciências. Nessas aulas, os estudantes participam de experiências inovadoras e autônomas, 

cujo objetivo é proporcionar vivências investigativas (ADAMS et al., 2020).  

Em face do exposto, este recorte da pesquisa tem como objetivo analisar os impactos da feira 

de ciências na promoção da alfabetização e da educação ambiental, por meio do estudo das abelhas 

Jataí (T. angustula). Busca-se destacar sua importância ecológica, seu papel na polinização e na 

preservação dos ecossistemas, bem como sensibilizar para a necessidade de práticas sustentáveis na 

conservação da biodiversidade. 

 

2 METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comité de Ética, por meio de Parecer nº 5.282.771, e 

financiada pela Chamada nº 27/2021 CNPq/A.B.E.L.H.A – Linha 3: Serviços de polinização em 

culturas de interesse agronômico – Processo nº 401535/2022-3. Entre os aspectos científicos 

abordados pela pesquisa estão a qualidade da luz e a importância da polinização por abelhas sem 

ferrão, da espécie Jatai (T. angustula), visando a popularização da ciência. Adicionalmente, a estrutura 

de agricultura vertical do laboratório foi desenvolvida via fomento recebido para o projeto aprovado 

pela Chamada FINEP/FAPEG N° 07/2019 - Tecnova II – Processo nº 202010267000346. 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa que se concentra na compreensão 

profunda e na interpretação dos fenômenos estudados, explorando a complexidade e riqueza dos 

contextos sociais, culturais e individuais. Um dos aspectos mais relevantes da pesquisa qualitativa é o 

emprego de métodos e técnicas direcionados para a coleta e análise dos dados. Tais métodos incluem 

as entrevistas, a observação participante, a análise de documentos e a análise de conteúdo. Esses 

métodos possibilitam aos pesquisadores a exploração das experiências, das percepções e das 
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significações dos participantes, de forma a construir um conhecimento mais profundo e 

contextualizado sobre os fatos estudados (CAMARGO et al., 2021). 

No contexto da pesquisa com abordagem qualitativa, foram empregados os princípios da 

pesquisa-ação, que envolve a participação ativa dos pesquisadores e dos sujeitos. Nesse tipo de 

pesquisa, além de observar e analisar a situação, os pesquisadores também atuam de forma a 

transformá-la. Os pesquisadores são encorajados a discutir suas próprias hipóteses a fim de garantir a 

validade e a relevância dos resultados alcançados (CAMARGO et al., 2021). 

 

2.1 LOCAL, PERÍODO E CAMINHOS DE COLETA DE DADOS 

Os dados utilizados neste recorte da pesquisa, foram coletados no ano de 2023, entre os meses 

de fevereiro e junho. Participaram da pesquisa 70 estudantes, das séries 8° e 9° ano do ensino 

fundamental, que foram divididos em 10 grupos. Cada grupo apresentou o resultado de suas pesquisas, 

construídas no decorrer do semestre, na feira de ciências que aconteceu em uma escola de período 

integral, localizada no Estado de Goiás. As pesquisas foram desenvolvidas após aulas práticas e 

teóricas sobre as abelhas Jataí, cultivo vertical e a importância da luz artificial no cultivo de alimentos. 

Neste estudo, focaremos nos trabalhos sobre as abelhas Jataí, desenvolvidos pelos estudantes. 

O tema central da feira de ciências, para esses estudantes, foi o estudo das abelhas Jataí (T. 

angustula), destacando sua biologia, organização social e importância ecológica. Inicialmente, foram 

realizadas, no horário de iniciação científica, aulas sobre as abelhas Jataí e sua relevância ecológica, 

abordando tópicos como polinização, biodiversidade e sustentabilidade. Essa etapa visou oferecer um 

contexto aos estudantes e despertar neles o interesse pelo tema. Em seguida, foram realizadas 

atividades investigativas, como observação através de vídeos e fotografias, das colônias de abelhas 

Jataí, onde os estudantes analisaram aspectos como comportamento, organização social e interação 

com o ambiente. Também foram realizadas discussões em grupo para levantar hipóteses e 

compartilhar percepções. 

A produção de materiais para a feira de ciências foi outra etapa importante. Os estudantes, 

organizados em grupos, criaram cartazes, maquetes, apresentações multimídia e relatórios que 

sintetizavam os conhecimentos adquiridos. Durante o evento, os estudantes assumiram o papel de 

cientistas, apresentando ao público as informações coletadas e discutindo a importância da 

conservação das abelhas Jataí para a sustentabilidade ambiental e a preservação dos ecossistemas. 
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2.2 PROCEDIMENTOS E INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

Na coleta de dados para a produção deste recorte da pesquisa, foram utilizados os 

procedimentos de observação com registro em diário de campo, fotografias para registrar as atividades 

realizadas e um questionário aplicado ao término da feira de ciências, visando analisar o 

desenvolvimento das atividades e avaliar a compreensão dos estudantes sobre o impacto do projeto. 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

A análise de dados foi realizada com base na abordagem de Bardin (2013), utilizando a análise 

de conteúdo como método central. Esse procedimento envolveu a categorização e interpretação 

sistemática dos dados coletados, buscando identificar padrões, relações e significados, nos conteúdos 

analisados. Inicialmente, foi feita uma leitura flutuante, para criar familiaridade com o material. Em 

seguida, foi feita a definição de categorias temáticas, elaboradas a partir dos objetivos do estudo. 

Posteriormente, realizou-se a codificação, organização e interpretação dos dados, o que permitiu 

extrair informações relevantes e fundamentar as conclusões com rigor metodológico e clareza 

analítica. Soma-se a isso a análise estatística descritiva dos dados obtidos através do questionário 

aplicado após a feira de ciências. Foram elaborados gráficos em Excel® para a apresentação desses 

resultados. Essa análise permitiu coletar informações relevantes sobre as percepções dos participantes 

em relação ao projeto apresentado, evidenciando os aspectos mais impactantes e as contribuições para 

a conscientização ambiental e o interesse pela ciência. 

 

3 FEIRA DE CIÊNCIAS: CULMINÂNCIA DA INVESTIGAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO CIE

NTÍFICA EM AÇÃO  

Neste tópico, destacaremos os resultados do desenvolvimento da feira de ciências e seu 

impacto no olhar dos estudantes. A feira de ciências foi resultado de ações da pesquisa trabalhada 

durante um semestre, conforme dito, sendo, portanto, a culminação do processo de estudo e 

investigação desenvolvido pelos estudantes durante a pesquisa. 

Para a feira, cada grupo de estudantes ficou encarregado de aprofundar um aspecto específico 

relacionado ao estudo das abelhas Jataí (T. angustula), com o objetivo de explorar sua biologia, 

ecologia e relevância ambiental. As questões abordadas incluíram características morfológicas e 

comportamentais, o papel das abelhas na polinização e na manutenção da biodiversidade, sua 

organização social dentro da colmeia, os produtos componentes de sua atividade, como mel e própolis, 

e sua relevância econômica e terapêutica. Além disso, os grupos investigaram práticas sustentáveis de 

manejo e conservação das colmeias, destacando a importância da preservação dessas abelhas como 
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agentes essenciais para o equilíbrio dos ecossistemas. Por meio dessa divisão de responsabilidades, o 

estudo permitiu uma abordagem interdisciplinar e detalhada, conectando aspectos científicos, 

ecológicos e sociais sobre as abelhas Jataí (Figura 01). 

 

FIGURA 01: Organização da sala para apresentação. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Os estudantes apresentaram aos visitantes da feira de ciências as características biológicas e 

comportamentais das abelhas Jataí (T. angustula), abordando aspectos como tamanho, coloração, 

ausência de ferrão e comportamento social.  

Assim, durante a participação na feira de ciências, foi possível observar que os estudantes 

tiveram a oportunidade de apresentar seus trabalhos, resultado de um processo em que buscaram, 

reuniram e interpretaram informações para compartilhá-las com o público. Essas atividades não 

apenas promoveram a construção ativa e efetiva do conhecimento, mas também incentivaram a 

conexão desse aprendizado com suas aplicações práticas no cotidiano, conforme apontado por Nunes 

et al. (2017). Além disso, os estudantes deram explicações sobre as regiões geográficas onde essas 

abelhas são encontradas, destacando sua ampla distribuição em áreas tropicais e subtropicais da 

América Latina, e as condições ambientais adequadas à sua sobrevivência (Figura 02). 

 

FIGURA 02: Características das Abelhas Jataí. 

 
Fonte: Os autores. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.2, p.7166-7183, 2025  

7174 

Durante a apresentação, os estudantes detalharam o processo de polinização realizado pelas 

abelhas Jataí, explicando como elas transferem o pólen de uma flor para outra, promovendo a 

fecundação e a formação de frutos e sementes. Ressaltaram a relevância desse processo ecossistêmico 

para a manutenção da biodiversidade e a produção agrícola. Além disso, identificaram as espécies 

vegetais frequentemente polinizadas por essas abelhas, enfatizando sua relação com plantas nativas e 

cultivadas (Figura 03). 

 

FIGURA 03: Polinização das Abelhas Jataí. 

 
Fonte: Os autores. 

 

No processo de atuação como pesquisadores mirins, os estudantes explanaram sobre a estrutura 

social das abelhas Jataí, explicando a hierarquia funcional dentro da colmeia. Abordaram o papel das 

operárias, dos zangões e da abelha rainha. Explicaram ainda como essa organização social contribui 

para a eficiência e a sobrevivência da colônia (Figura 04). 

 

FIGURA 04: Organização das Abelhas Jataí na Colmeia 

 
Fonte: Os autores. 

 

Sinalizando conhecimento teórico-prático do assunto, os estudantes referiram os principais 

produtos das abelhas Jataí, como o mel e as própolis. Ressaltaram a qualidade nutricional e as 
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propriedades terapêuticas desses produtos, destacando a sua utilização na alimentação e na medicina 

alternativa (Figura 05). 

 

FIGURA 05: Produtos Fabricados pelas Abelhas Jataí. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Outro aspecto explorado foi a importância ecológica das abelhas Jataí para o equilíbrio dos 

ecossistemas. Os estudantes enfatizaram o papel dessas abelhas na polinização de plantas nativas e na 

manutenção da diversidade genética. Também destacaram as principais ameaças à sobrevivência das 

abelhas, como o desmatamento, o uso de pesticidas e as mudanças climáticas, e discorreram sobre a 

conservação das abelhas (Figura 06). 

  

FIGURA 06: Importância Ecológica e Preservação das Abelhas Jataí. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Além das informações sobre a estrutura social das abelhas, a polinização e a importância 

ecológica, os alunos abordaram técnicas de manejo e cultivo sustentável das abelhas Jataí. Ressaltaram 

que o cultivo dessas abelhas pode ser uma alternativa viável para a preservação da espécie e de seus 
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produtos, além de promover a educação ambiental e a conscientização sobre a importância da 

biodiversidade (Figura 07). 

 

FIGURA 07: Cultivo das Abelhas Jataí 

 
Fonte: Os autores. 

 

Em todas as atividades desenvolvidas, seja na preparação, na pesquisa na literatura, na coleta 

e análise de dados, seja no dia da feira de ciências, foi possível constatar a importância dessas 

atividades para o desenvolvimento das habilidades de pesquisa e da alfabetização científica dos 

estudantes. Ao buscar, organizar e apresentar informações, os estudantes exercitam o pensamento 

crítico, a investigação e a solução de problemas. Esse processo permite que a ciência deixe de ser um 

conhecimento abstrato, tornando-se uma prática cotidiana conectada ao mundo real. Além de 

propiciarem o desenvolvimento da aprendizagem, as feiras de ciências promovem a participação dos 

estudantes, que entram em contato com a comunidade e com diversas áreas do conhecimento. Nessas 

atividades, os estudantes não se restringem a adquirir conhecimentos científicos, mas também se 

formam social, ambiental e moralmente como consequência dessa experiência (MEZZARI et al., 

2009). Também, Hartmann e Zimmermann (2009) contribuem para esta análise ao afirmarem que a 

participação em feiras de ciências é, portanto, a culminação de um processo de estudo, investigação e 

produção que tem por objetivo a educação científica dos estudantes. 

 

3.1 OS IMPACTOS DA FEIRA DE CIÊNCIAS NO OLHAR DOS ESTUDANTES  

Para avaliar o impacto da feira de ciências, como dito, foi proposto aos estudantes que 

respondessem a um questionário referente aos trabalhos e pesquisas desenvolvidas sobre as abelhas 

Jataí, visando identificar as suas percepções sobre as atividades de iniciação científica vivenciadas por 

eles. 
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A questão 01 perguntou: Você acredita que a participação na feira de ciências sobre a temática 

das abelhas contribuiu para o seu interesse em ciências (Figura 8). 

 

FIGURA 08: Questão 01. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Conforme observa-se no gráfico, 41,7% dos estudantes afirmaram que a participação nas ações 

de alfabetização científica aumentou significativamente seu interesse, enquanto 36,7% afirmaram que 

houve um aumento moderado. Outros 10% declararam já possuir elevado interesse em ciências antes 

do evento, 8% afirmaram que as ações não fizeram diferença nesse aspecto, e 3,6% mencionaram não 

ter interesse na área. Esses dados indicam que, para a maioria dos participantes, a feira teve um papel 

positivo na ampliação do interesse científico. 

A questão 02 perguntou: Na sua opinião, qual foi o impacto das ações de pesquisa na feira de 

ciências na conscientização sobre a preservação das abelhas (Figura 09)? 

 

FIGURA 09: Questão 02. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Em relação à conscientização sobre a preservação das abelhas Jataí, 58,3% dos estudantes 

acreditam que as ações das pesquisas realizadas por eles despertaram sensibilização e interesse, tanto 

entre os participantes quanto entre os visitantes da feira. Outros 35% consideraram que as pesquisas 

realizadas por eles promoveram algum nível de conscientização, 5% avaliaram o impacto como baixo, 

e 1,7% não souberam opinar sobre o assunto. Esses resultados demonstram que as ações dos 
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estudantes conseguiram atingir o público, promovendo reflexões sobre a importância ambiental das 

abelhas. 

A questão 03 perguntou: Como você avalia a importância da abordagem sobre as abelhas na 

feira de ciências (Figura 10)?  

 

FIGURA 10: Questão 03. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Sobre a relevância do tema abordado, 76,7% dos estudantes consideraram que discutir as 

abelhas Jataí é muito importante e relevante para a sociedade atual, enquanto 18,3% acharam o tema 

interessante, mas não tão relevante. Apenas 1% avaliou o tema como irrelevante, e 5% declararam não 

ter opinião formada. Essa predominância de avaliações positivas reforça a pertinência do tema para 

iniciativas educacionais e científicas. 

A questão 04 perguntou: Você sabe qual é o papel das abelhas Jataí no ecossistema (Figura 

11)? 

FIGURA 11: Questão 04. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Ao serem questionados sobre o papel das abelhas Jataí no ecossistema, 81,7% dos participantes 

demonstraram conhecimento ao responder que sabiam qual é a função dessas abelhas, 16,7% não 

tinham certeza e 1,6% disseram não saber. 

A questão 05 perguntou: Qual é a sua opinião sobre a relação entre as abelhas Jataí e a produção 

de alimentos (Figura 12)? 
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FIGURA 12: Questão 05. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Quando questionados, 96,7% dos entrevistados afirmaram acreditar que as abelhas Jataí 

desempenham um papel vital na polinização de plantas que fornecem alimentos, enquanto apenas 

3,3% consideraram que seu impacto na produção de alimentos não é significativo. 

A questão 06 perguntou: Você acredita que a preservação das abelhas Jataí é importante para a 

conservação do meio ambiente (Figura 13)? 

 

FIGURA 13: Questão 06 

 
Fonte: Os autores. 

 

Por fim, a preservação das abelhas Jataí foi extremamente reconhecida como fundamental para 

a conservação ambiental, com 95% dos estudantes concordando com sua importância para o equilíbrio 

dos ecossistemas e apenas 5% relatando não ter uma opinião formada. De forma geral, os resultados 

da pesquisa evidenciam que a feira de ciências contribuiu para aumentar o interesse dos estudantes 

por ciências e em promover a conscientização sobre a relevância ecológica das abelhas Jataí, 

reforçando a importância de iniciativas educativas inovadoras para a sustentabilidade e a preservação 

ambiental. 

Num estudo de caso afim, Tavares et al. (2016) perceberam que o tema "Abelhas sem ferrão" 

e a metodologia de trabalho utilizada se mostraram eficientes. Os autores afirmaram que as atividades 

educativas em espaços não formais são bem aceitas pelos estudantes e reforçam a necessidade de os 

professores do ensino básico planejarem suas aulas, na medida do possível, contemplando atividades 

que possam ser desenvolvidas nesses espaços.  
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É notório que as atividades envolvendo a iniciação científica com as abelhas Jatai contribuiu 

para tornar os estudantes como protagonistas de sua própria aprendizagem, incentivando a pesquisa, 

a reflexão crítica, a produção de conhecimento e a reflexão sobre questões ambientais. Adams (2020) 

contribui ao relatar que, do ponto de vista metodológico, as feiras de ciências podem propiciar o 

estímulo para aprofundar estudos e a busca de novos conhecimentos, além de ter a capacidade de 

fomentar a discussão sobre problemas sociais e ambientais.  

Assim, observou-se que uma maneira de tornar essa aprendizagem mais interessante e 

motivadora foi empregar modelos biológicos com os quais os estudantes puderam aprender conceitos 

básicos, observando o comportamento de organismos vivos, como o das abelhas. A possibilidade de 

ver e aprender com esses insetos pôde ainda despertar consciência ecológica e de preservação 

ambiental. De acordo com Prates et al. (2024), a conexão entre o aprendizado e problemas reais 

estimula o pensamento crítico e a formação de cidadãos capacitados para enfrentar os desafios 

ecológicos do presente e do futuro. 

Oliveira (2017) também contribui para esta reflexão ao enfatizar que práticas investigativas 

despertam o interesse dos estudantes pelo método científico ao mesmo tempo que desenvolvem 

habilidades como análise, questionamento e argumentação. O estudo das abelhas Jataí, por sua 

natureza interdisciplinar e investigativa, permitiu aos estudantes compreenderem o papel essencial 

dessas instruções na manutenção da biodiversidade e na produção de alimentos, à medida em que eles 

exploraram soluções práticas para a preservação ambiental. 

Outro aspecto significativo das práticas pedagógicas desenvolvidas foi a integração da 

alfabetização científica com a educação ambiental, que é defendida na literatura como uma 

necessidade para formar cidadãos conscientes e engajados com a sustentabilidade. Segundo Santos e 

Carvalho (2022), a educação ambiental, quando incorporada a práticas pedagógicas, promove a 

conscientização sobre questões ambientais e estimula mudanças de comportamento. No caso das 

abelhas Jataí, o projeto pode contribuir para integrar conceitos de ecologia e sustentabilidade, 

destacando a relevância das abelhas para os ecossistemas e sensibilizando os participantes para a 

importância de sua conservação. 

Dessa forma, o estudo das abelhas Jataí, durante a feira de ciências, exemplifica práticas 

pedagógicas contemporâneas e eficazes que combinaram alfabetização científica e educação 

ambiental. Essas abordagens, fundamentadas em estudos de autores recentes, mostram que projetos 

educacionais contextualizados têm grande potencial para transformar a relação dos estudantes com a 

ciência, incentivando o pensamento crítico e a sensibilização ambiental. 
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4 CONCLUSÃO 

O estudo sobre as abelhas Jataí (T. angustula), desenvolvido e apresentado em uma feira de 

ciências, revelou-se uma alternativa didática importante para despertar a sensibilização ambiental 

entre os participantes. Durante todas as etapas, desde a preparação até a culminância da feira, tornou-

se evidente a mudança de percepção dos estudantes em relação às questões ambientais, bem como o 

aprofundamento de seu entendimento sobre a importância das abelhas para o equilíbrio dos 

ecossistemas. Além disso, a oportunidade de compartilhar a experiência científica com os visitantes 

permitiu que os estudantes demonstrassem seu aprendizado ao abordar os temas estudados e 

responderem com clareza às perguntas feitas pelo público. 

Os resultados da pesquisa evidenciam que a abordagem temática não apenas ampliou o 

interesse dos estudantes pela ciência, mas também fomentou reflexões sobre a preservação das abelhas 

e seu papel essencial na biodiversidade. No questionário aplicado após a participação nas ações, a 

maioria dos participantes destacou a relevância das abelhas Jataí para a polinização e a manutenção 

dos ecossistemas, bem como sua influência direta na produção de alimentos. Esses achados reforçam 

a importância de iniciativas educativas que conectam a alfabetização científica a questões ambientais, 

estimulando o pensamento crítico e promovendo a valorização da sustentabilidade. 

Assim, além de despertar a conscientização ambiental, o estudo contribuiu significativamente 

para a alfabetização científica dos estudantes, proporcionando uma vivência prática do método 

científico. A participação ativa na pesquisa, desde a formulação de hipóteses até a comunicação dos 

resultados, possibilitou a construção do conhecimento de forma autônoma e contextualizada. Dessa 

forma, os estudantes não apenas adquiriram novos conhecimentos sobre as abelhas Jataí, mas também 

desenvolveram habilidades essenciais para interpretar e analisar fenômenos científicos, fortalecendo 

sua capacidade de tomada de decisão fundamentada em evidências. 

Por fim, os resultados sinalizam que a feira de ciências demonstrou seu papel não apenas como 

um espaço de aprendizagem, mas também como uma experiência transformadora, ampliando o 

envolvimento e o protagonismo dos estudantes da educação básica em temáticas científicas e 

ambientais. O estudo das abelhas Jataí serviu como um instrumento de sensibilização e de 

desenvolvimento da alfabetização científica, ressaltando a relevância de práticas pedagógicas que 

integrem ciência e meio ambiente na formação de uma geração mais consciente e comprometida com 

a preservação ambiental. 
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